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0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

Ign/Branco Serpente Aranha Escorpião Lagarta Abelha Outros

Acidentes por Animais Peçonhentos, por Tipo de Acidente 
Ocorridos de 2018 a 2022. 
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Série Histórica dos Acidentes por Animais Peçonhentos 
de 2018 a 2022. 

Ign/Branco Serpente Aranha Escorpião Lagarta Abelha Outros

Soroterapia utiliza, segundo tipo do acidente no período de 2018 a 2022.

Tipo de Acidente Soro antibotr. Soro antibot-laq. Soro antibot-crot. Soro anticrot. Soro antielap. Soro antiescorp. Soro antiaracn. Soro antilonômico Soro antiloxos.

Ign/Branco 128 6 0 0 0 4 11 0 0

Serpente 13485 75 234 1064 127 2 16 2 2

Aranha 35 7 2 7 10 24 2301 2 217

Escorpião 35 2 2 22 16 2431 25 5 5

Lagarta 0 0 0 0 0 0 0 10 0

Abelha 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Outros 38 0 4 0 1 0 3 0 0

Total 13721 90 242 1093 154 2461 2356 19 224

Está grifada em amarelo a utilização indevida de soros.



No Estado do Rio de Janeiro, considerando os últimos 5 anos, tivemos, em média 2473 acidentes por animais peçonhentos com diferentes 

abordagens terapêuticas, com utilização de soroterapia, ou não. 

 

• Ao longo dos anos, vimos observando equívocos consistentes nos diagnósticos e, por conseguinte, no tratamento dos pacientes. 

 

• Temos sistematicamente oferecido capacitações para médicos e enfermeiros, no entanto, com baixíssima adesão dos médicos.  Precisamos 

avançar (hoje está acontecendo treinamento) 

 

• Acessar esses profissionais é um importante e constante desafio precisando de avanços em estratégias para sensibilizar e capacitá-los.  

 

• A qualidade da notificação também é um problema recorrente, no entanto, tem apresentado melhoras. 

 

• A disponibilidade dos soros é sempre um desafio pois depende de liberação do Ministério da Saúde que, por sua vez é limitado por condições 

técnicas dos laboratórios produtores.   

  DESAFIOS 



Fonte: Sistema de Informação de Agrav os de Notificação – Sinan (*dados sujeitos a alterações) 

Parasito Vetor Hospedeiro 
Vertebrado 

Diagnóstico Prevenção e 
Controle 

Vigilância 
em Saúde 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA 

https://forms.gle/rhKzFKUPAqf1RHja7


A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é uma doença infecciosa, não contagiosa, de extrema importância para a saúde pública. Na área urbana, 

o cão é a principal fonte de infecção. A enzootia canina tem precedido a ocorrência de casos humanos e a infecção em cães tem sido mais 

prevalente que no homem. No ambiente silvestre, os reservatórios são as raposas e os marsupiais. 

 

A LVC representa uma zoonose de grande preocupação no estado do Rio de Janeiro, com a urbanização da doença apresentando um cenário 

em constante evolução. Animais positivos são frequentemente identificados em diversos municípios. No entanto, podemos observar, ao longo de 

cinco anos, que o número de casos está em ascensão. Em 2018, foram notificados  65 casos, enquanto que em 2022, foram notificados 371 no 

SINAN. Entretanto, devemos salientar que os números de notificações não correspondem à realidade, visto que, temos muitos casos de 

subnotificação no estado.  

 

Qualificar os técnicos municipais para as ações de vigilância, controle e prevenção da LVC no ERJ 

  DESAFIOS 



Ambiente Animal Diagnóstico Prevenção e 
Controle 

Vigilância 
em Saúde 

ESPOROTRICOSE ZOONÓTICA 

Fonte: Sistema de Informação de Agrav os de Notificação – Sinan (*dados sujeitos a alterações) 

https://forms.gle/rhKzFKUPAqf1RHja7


A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos do gênero Sporothrix, sendo a espécie S. brasiliensis mais frequentemente 

identificada no estado do Rio de Janeiro (ERJ). Considerada endêmica na região metropolitana desde 1998, os gatos destacam-se pela 

importância na transmissão ao ser humano e na manutenção do fungo no ambiente. Tal qual o ser humano, o gato adoece e necessita de 

tratamento adequado. O controle e prevenção da doença representam grandes desafios à saúde pública em nosso território. A esporotricose 

tornou-se um agravo de notificação compulsória estadual a partir da publicação da NOTA TÉCNICA Nº 3/2011 - GDTVZ/DTI/CVE/SVEA/SVS-

SESRJ e IPEC/FIOCRUZ. 

 

Os números de casos de esporotricose estão em constante aumento no ERJ. Durante a série histórica de 5 anos, podemos observar que em 

2018 tivemos 418 casos notificados no SINAN enquanto que em 2022 foram realizados 1218 registros. Observamos casos em municípios de 

todas as regiões administrativas do RJ, com predomínio nos municípios da Região Metropolitana I.  

 

Qualificar os técnicos municipais para ações de vigilância, controle e prevenção da esporotricose no ERJ.  

  DESAFIOS 



Raiva animal 

        

Casos de raiva ERJ 

Cobertura vacinal ERJ, 2000 - 2022  



  DESAFIOS 

 

Como a raiva acomete mamíferos, podendo ser transmitida ao homem – zoonose e tem uma letalidade de  ~100%  

• É necessário atingir a cobertura vacinal de no mínimo 80% de cães e gatos 

• Qualificar os técnicos municípios, inclusive médicos, enfermeiros e médicos veterinários 

• Profilaxia pré-exposição/pós-exposição 

• Monitoramento do vírus circulante  

• Ações de educação (posse de responsável dos animais; castração dos animais domésticos, estimular a vacinação) 

• A saúde humana e a animal estão indissoluvelmente ligadas.  



  DIAGNÓTICO VIGILÂNCIA DA ÁGUA 

 

 

Gráfico com a série histórica (2019 – 2022*) do percentual das três análises 

básicas no ERJ. 
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*Optou-se por esse recorte de tempo - último ano do PES anterior (2019) e com o último ano com 
dados completos, porque o último ano do PES atual não se encerrou. Sendo assim, contempla-se 
dados do PES que se encerrou e compara com o desempenho atual.  

Fonte:Sisagua 



Todos os parâmetros sofreram queda entre 2019 e 2020 (por conta dos efeitos da pandemia de Covid), mas o quadro se 

modifica em 2021 porque os três parâmetros avançaram. Entre 2021 e 2022, o monitoramento dos parâmetros cloro e turbidez 

aumentaram em 8%, atingindo 89% e 80%, respectivamente, em 2022. Coliformes totais avançou 1%, com 96% de amostras 

analisadas.  

 

São percentuais que sugerem estabilidade no monitoramento, após a queda no ano central da pandemia de Covid, 

principalmente em relação às análises físico-químicas, demonstrando que o Programa tem se fortalecido e já está consolidado 

no conjunto dos municípios do estado. 

 

É preciso, investir na qualificação técnica dos responsáveis pelo programa para realização de análise de qualidade. Dessa 

maneira, o Programa Estadual focará na adoção da mentalidade de risco para a tomada de decisão, desenvolvendo um 

instrumento de avaliação da gestão municipal; promovendo treinamentos para avaliação dos Planos de Segurança da Água 

(PSA) e dos resultados das análise de água. 

  DESAFIOS 




